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Saiba como pedir reaplicação do Enem 
em caso de infecção pelo coronavírus

Candidatos inscritos 
para o Exame Nacio-
nal do Ensino Mé-

dio (Enem) que estejam 
acometidos de covid-19 
ou outras doenças infec-
tocontagiosas podem so-
licitar a reaplicação das 
provas. O Enem será apli-
cado nos próximos dias 
17 e 24 de janeiro (versão 
impressa) e nos dias 31 
de janeiro e 7 de feverei-
ro (versão digital). Já a re-
aplicação do exame está 
marcada para os dias 23 
e 24 de fevereiro. Quem 
estiver doente deve co-
municar a condição, antes 
da realização das provas, 
acessando a Página do 
Participante na internet. 

Segundo o Instituto 
Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), 
para a análise da possi-
bilidade de reaplicação, 
a pessoa deverá inse-
rir, obrigatoriamente, no 
momento da solicita-
ção, documento legível 
que comprove a doença. 
Na documentação deve 

constar o nome completo 
do participante, o diag-
nóstico com a descrição 
da condição, o código 
correspondente à Classi-
ficação Internacional de 
Doença (CID 10), além da 
assinatura e da identifica-
ção do profissional com-
petente, com o respecti-

vo registro no Conselho 
Regional de Medicina 
(CRM), do Ministério da 
Saúde (RMS) ou de órgão 
competente, assim como 
a data do atendimento. 
O documento deve ser 
anexado em formato PDF, 
PNG ou JPG, no tamanho 
máximo de 2 MB. 

Pelo edital do Enem 
2020, são doenças infec-
tocontagiosas, para fins de 
pedido de reaplicação das 
provas: coqueluche, dif-
teria, doença invasiva por 
Haemophilus influenza, 
doença meningocócica e 
outras meningites, varíola, 
Influenza humana A e B, 

poliomielite por poliovírus 
selvagem, sarampo, rubé-
ola, varicela e covid-19. O 
Inep reforça que os partici-
pantes que apresentarem 
sintomas na véspera ou no 
dia da prova não deverão 
comparecer ao exame, “pri-
mando pela segurança e 
pela saúde coletiva”. 

Candidato 
com doença 
infectocontagiosa 
tem direito de 
remarcar provas Ga
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“Não há previsão de adiarmos 
o Enem”, diz presidente do Inep
O presidente do Inep, Ale-
xandre Lopes, disse ontem 
(14) que, até o momento, 
não há previsão de adia-
mento da aplicação do 
Enem em nenhum muni-
cípio. Sobre a possibilida-
de de adiar a aplicação do 
exame em Manaus (AM), 
onde os níveis de contami-
nação pela covid-19  apre-
sentam alta, Lopes disse 
que não há, até o momen-
to, nenhuma decisão. “Há 
apenas discussão.”

“A situação do Ama-
zonas é diferenciada. 

Durante a semana en-
tramos em contado com 
governador e outras 
autoridades. O diálogo é 
aberto. Um bom ambien-
te de discussão para che-
garmos a uma solução”, 
informou o presidente.

Segundo ele, o Inep re-
correrá de eventuais deci-
sões judiciais contrárias à 
aplicação da prova. Sobre 
a possibilidade de decretos 
locais, proibindo a realiza-
ção do exame, Lopes disse 
que os prefeitos têm de sa-
ber que é grande o risco de 

não se conseguir realizar o 
exame em outras datas.

“Não podemos assegu-
rar isso a todas cidades. Se 
as autoridades proibirem a 
realização das provas, não 
poderemos assegurar que 
vai conseguir aplicar a pro-
va em outras datas. E se não 
for possível fazer a reapli-
cação, [os candidatos] vão 
perder o Enem 2020. Só vão 
poder fazer o Enem 2021”, 
disse ele referindo-se às vá-
rias etapas de impressão e 
logística necessárias para a 
realização do Enem. 
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despedida

Ronaldo Caiado participa do último 
adeus a Maguito Vilela, em Jataí

O governador Ronal-
do Caiado, durante 
o sepultamento do 

prefeito de Goiânia, Ma-
guito Vilela, nesta quinta-
-feira (14/01), sintetizou o 
sentimento dos goianos no 
momento do último adeus 
àquele que foi um dos 
maiores líderes políticos 
de Goiás. “Todos nós esta-
mos com um sentimento 
enorme de perda, de tris-
teza, por um homem con-
ciliador, que estava no seu 
melhor momento de vida, 
com experiência, e que 
era respeitado no cenário 
nacional”, disse. “Sempre 
teve posição de destaque 
em todas as decisões que 
tomou”, destacou, em Jataí, 
terra natal do ex-governa-
dor homenageado.

Acompanhado do pre-
sidente da Assembleia 
Legislativa de Goiás, Lis-
sauer Vieira, Caiado este-
ve ao lado de familiares, 
amigos, admiradores e 
conterrâneos de Maguito 
Vilela para se solidarizar 
neste que tem sido um 
momento de grande co-
moção para os goianos. 
“Temos que respeitar as 
pessoas que construíram 
em prol do nosso Estado, 
que tiveram a visão volta-
da para os mais vulnerá-
veis e humildes. Esse é o 
exemplo da boa política”, 
destacou. “Maguito traba-
lhava com espírito públi-
co, não para se enriquecer 
e muito menos para usar 
do poder [em benefício 
próprio]. Ele dignificou a 
política em Goiás”, assi-

nalou o governador. 
O velório no município 

em que “Magrim” - apelido 
dado ao político na juven-
tude, quando ainda jogava 
futebol - nasceu e cons-
truiu a base da sua história 
teve início na noite da úl-
tima quarta-feira (13/01) e 
foi finalizado hoje (14/01), 
com a celebração de uma 
missa de corpo presente, 
no Ginásio de Esportes 
Vilelão. Em atenção aos 
protocolos sanitários, or-
ganizados em filas, os mo-
radores de Jataí e região 
puderam se despedir do 
filho do Sudoeste Goiano.

A preocupação com a 
segurança da população 
para evitar novas conta-
minações pelo corona-
vírus também foi pauta 
do discurso de Caiado. 
“Maguito lutou e superou 
o vírus, mas não as com-
plicações advindas da Co-
vid-19. Neste momento, 
peço a vocês: vamos ter 
um cuidado maior, pois a 
vacinação está a poucos 
dias de começar”, ponde-
rou o governador. 

Durante o cortejo, os 
jataienses puderam pres-
tar sua última homena-
gem a Maguito. Nas ruas, 
durante o trajeto, muitas 
pessoas ficaram emocio-
nadas e algumas lojas 
baixaram as portas em si-
nal de respeito. A comiti-
va seguiu para o Cemité-
rio São Miguel, onde está 
o jazigo da família e onde 
foram sepultados o filho 
[Maguito perdeu um me-
nino bebê], os pais e as 

irmãs do ex-governador. 
O corpo dele foi recebido 
com honras militares.

Pelo social
A sincronia na vida po-

lítica, pela faixa etária si-
milar, conferiu a Ronaldo 
Caiado um olhar sobre a 
vida pública de Maguito 
que permitiu conhecer de 
perto a conduta do cole-
ga, para a qual o governa-
dor não mediu palavras 
para elogiar. “Sabemos 
o quanto são importan-
tes na política pessoas 
que tenham o espírito do 
Maguito, de aglutinar, de 
congregar com um ob-
jetivo único, atender as 
pessoas mais humildes e 
carentes”, ressaltou.

“Foi meu colega du-
rante muito tempo. Con-
vivi com Maguito em um 
período em que ele foi 
parlamentar, no Congres-
so Nacional, depois como 
prefeito de Aparecida de 
Goiânia e, no decorrer de 
todo esse tempo, sempre 
mantive um diálogo mui-
to forte com ele”, afirmou 
Caiado, ao relembrar mo-
mentos compartilhados 
com o homenageado.

Para o governador, o 
legado construído pelo 
jatainse inspira as par-
cerias no meio político, 
independentemente de 
siglas partidárias, para 
consolidar a melhoria de 
qualidade de vida da po-
pulação. “Era exatamen-
te esse o objetivo dele 
quando disputou todos os 
mandatos e aí está o nos-

so ponto de concórdia: 
poder dar as mãos, agora 
de uma forma conjunta, 
com o prefeito de Goiâ-
nia [em exercício, Rogério 
Cruz]”, declarou, ao en-
fatizar que sua missão é 
ampliar ações de governo 
para dar continuidade ao 
trabalho de forma repu-
blicana, assim como foi 
na gestão de Iris Rezende.

Despedida
Em um dos pontos mais 

marcantes do adeus a Ma-
guito, o filho Daniel Vilela, 
tomado pela emoção, falou 
ao final da celebração reli-
giosa, realizada durante o 
velório, sobre a relação do 
pai com sua terra natal. “Eu 
não sei se ele queria partir 
agora. Acho que não, pela 
sua vontade de viver, mas 
Deus vai se encarregar de 
dar a paz, a serenidade, 
a consciência de que foi 
chegada a hora dele. Com 

certeza, ele está muito fe-
liz de voltar em definitivo 
para Jataí, o grande amor 
da vida dele”, destacou, ao 
agradecer o carinho dos 
conterrâneos.

As homenagens a Ma-
guito começaram assim 
que houve o anúncio de 
seu falecimento e as pri-
meiras solenidades de 
despedida ocorreram em 
Goiânia e Aparecida de 
Goiânia. Na capital, o Go-
verno de Goiás realizou 
uma cerimônia aberta na 
Praça Cívica, em frente 
ao Palácio das Esmeral-
das, para velar o corpo. O 
gesto solene, somado ao 
decreto de luto oficial por 
três dias, configuraram 
as honrarias de Estado 
designadas por Ronaldo 
Caiado para a despedida 
e respeito à memória do 
prefeito da capital.

Assim como o Gover-
no do Estado, a Câmara 

dos Deputados e as pre-
feituras de Aparecida de 
Goiânia, Goiânia e Jataí 
decretaram luto oficial e 
as bandeiras foram colo-
cadas a meio mastro. Ma-
guito faleceu aos 71 anos, 
vítima de complicações 
após contrair a Covid-19. 
Foram mais de 80 dias 
de internação e luta pela 
vida. Ele faria 72 anos no 
próximo dia 24 de janei-
ro. Deixou esposa, quatro 
filhos, uma enteada, ne-
tos e muitos admiradores. 

Estiveram presentes no 
velório e sepultamento em 
Jataí o secretário de Estado 
Tony Carlo (Comunicação); 
o deputado federal por 
Goiás, João Campos; o de-
putado estadual Jeferson 
Rodrigues; os prefeitos de 
Aparecida de Goiânia, Gus-
tavo Mendanha; e de Jataí, 
Humberto Machado; se-
cretários municipais e fa-
miliares de Maguito Vilela.

Acompanhado do presidente da 
Assembleia Legislativa, Lissauer 
Vieira, governador participa do 
sepultamento do prefeito de 
Goiânia em sua cidade natal ao lado 
de familiares, amigos, admiradores 
e conterrâneos. “Todos nós estamos 
com um sentimento enorme de 
perda, de tristeza, por um homem 
conciliador, que estava no seu 
melhor momento de vida, com 
experiência, e que era respeitado 
no cenário nacional”, destaca ele
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honrarias

Em despedida emocionada, Aparecida 
promete honrar legado de Maguito

A voz ficou embarga-
da, as lágrimas ca-
íram; foi difícil dar 

adeus a Maguito Vilela. 
Pela reação dos apare-
cidenses na chegada do 
cortejo trazendo o corpo 
do ex-prefeito de Apare-
cida e ex-governador de 
Goiás, a sensação era de 
tristeza profunda. Uma at-
mosfera de consternação 
tomou conta da Cidade 
Administrativa, complexo 
que o próprio Maguito 
ajudou a construir.

Os aparecidenses, re-
presentados pelo prefeito 
Gustavo Mendanha, pro-
meteram honrar o legado 
de Maguito, que admi-
nistrou a cidade por dois 
mandados, entre 2009 e 
2016. O primeiro ato de 
gratidão já está definido: 
dar ao prédio-sede da 
Prefeitura de Aparecida, 
no Solar Central Park, o 
nome oficial de Cidade 
Administrativa Luiz Al-
berto Maguito Vilela.

“É uma singela ho-
menagem que podemos 
fazer agora ao nosso 
grande líder Maguito. 
Quando foi prefeito, ele 
transformou a realidade 

de Aparecida com mui-
tas obras, investimentos 
e melhorias em todas as 
áreas, resgatando a au-
toestima e o sentimen-
to de pertencimento 
do povo aparecidense”, 
anunciou com olhos ma-
rejados o prefeito Gusta-
vo Mendanha.

A Prefeitura de Apareci-
da enviará à Câmara Mu-
nicipal um projeto de lei 
para o parlamento avalizar 
a proposta de eternizar o 
nome de Maguito Vilela 
na Cidade Administrativa, 
como Cidade Administrati-
va Maguito Vilela.

Maguito lutou contra 
a Covid-19 por quase 90 
dias na UTI no Hospital 
Albert Einstein, em São 
Paulo (SP). Venceu o ví-
rus, mas não resistiu às 
sequelas da doença. Na 
chegada de seu corpo 
a Goiás, na tarde desta 
quarta-feira, 13, Apareci-
da foi o segundo ponto 
de parada para homena-
gens. O cortejo que leva-
va Maguito passou pelas 
principais avenidas da 
cidade, incluindo a Praça 
da Matriz, revitalizada em 
sua gestão, e o Parque da 

Família, que foi idealiza-
do e construído também 
nos anos em que admi-
nistrou a cidade. Era a 
hora do adeus.

Na Cidade Administra-
tiva, o corpo de Maguito 
foi recebido ao som do 
Hino Municipal de Apa-
recida, canção oficial que 
ele, enquanto prefeito, fez 
questão de popularizar, 
determinando sua execu-
ção em todos os eventos 
públicos realizados pela 
Prefeitura de Aparecida.

Quem assistiu àque-
la cena não se conteve; 
o sentimento de perda 
machucou os corações. 
O prefeito Gustavo Men-
danha, que declarava 
publicamente sua admi-
ração e gratidão por Ma-
guito, foi às lágrimas. E 
num gesto simbólico, em 

tom de despedida, Gus-
tavo subiu no caminhão 
do Corpo de Bombeiros 
para cobrir o caixão com 
a bandeira de Aparecida.

Balões brancos foram 
lançados aos céus. A paz 
que essa cor simboliza 
transmite muito da perso-
nalidade de Maguito, que 
era conhecido justamente 
por sua cordialidade, diplo-
macia e uma capacidade 
incomum de fazer amigos, 
mesmo entre opositores 
nas eleições que disputou.

“Maguito foi meu pai 
político, mas fez para 
mim muito mais do que 
isso: era meu conselhei-
ro, meu confidente e um 
grande companheiro que 
se engajava comigo nas 
ações em prol do povo 
de Aparecida. Eu lamento 
muito a sua partida”, disse 

Gustavo Mendanha.
Num forte abraço, o 

prefeito de Aparecida bus-
cou consolar o filho de Ma-
guito, Daniel Vilela, que é 
ex-deputado federal, ami-
go de Gustavo e persona-
lidade muito presente no 
dia a dia da cidade. Foram 
prestadas condolências 
também a Flávia Teles, 
ex-primeira-dama de Apa-
recida e agora viúva do 
ex-prefeito Maguito Vilela. 
Gustavo, Daniel e Flávia 
ampararam um ao outro.

Apesar das contribui-
ções dos prefeitos ante-
cessores de Maguito, os 
aparecidenses têm o ex-
-prefeito e ex-governador 
como responsável pelo 
desenvolvimento econô-
mico da cidade nos úl-
timos anos, dando fim à 
alcunha de ‘cidade dormi-

tório’ que Aparecida car-
regava até então.

Na gestão Maguito Vile-
la, a Prefeitura de Apareci-
da ampliou a malha viária 
asfaltada pavimentando 
mais de 115 bairros, o 
que atraiu centenas de 
empresas para os novos 
polos industriais e em-
presariais do município.

A atuação bem-suce-
dida de Maguito como 
administrador público, re-
conhecida até pelo ex-pre-
sidente norte-americano 
Bill Clinton, trouxe melho-
rias expressivas também 
na educação de Apareci-
da. Como prefeito, Magui-
to construiu 30 Centros 
Municipais de Educação 
Infantil (CMEI’s), 6 escolas 
e vários ginásios esporti-
vos nas unidades escola-
res de Aparecida.

Prefeitura de Aparecida quer eternizar 
o complexo da Cidade Administrativa 
com o nome do ex-prefeito; 
população faz homenagens: fim de 
uma carreira que inspira gerações
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Prefeitura está em alerta durante período chuvoso
A força-tarefa, instituída 
pelo prefeito em exercí-
cio de Goiânia, Rogério 
Cruz, continua em aler-
ta para realizar serviços 
de limpeza, manutenção, 
reparos e assistência a 
famílias atingidas pelas 
chuvas na capital.

Só nesta quinta-feira 
(14/1), choveu mais de 
50mm/h em Goiânia e nos 
primeiros dias do ano 80% 
do previsto para janeiro. 
Nos próximos dias, há pre-
visão de mais pancadas de 
chuva e fortes rajadas de 
vento, o que preocupa o 
executivo municipal.  

Desde o último final 
de semana, cerca de 100 
árvores caíram na capital 
e equipes da Companhia 
de Urbanização de Goiâ-
nia (Comurg) trabalham 
diariamente para remover 
galhadas das vias públi-
cas. Outras ações do órgão 
consistem na remoção de 
entulho, lama, varrição e 
reparos em proteções de 
pontes e bueiros da cidade. 

Já equipes de operários 
da Secretaria de Infraes-
trutura Urbana (Seinfra) 
trabalham na limpeza de 
bocas de lobo, desobstru-
ção de pontes, contenção 

de erosões e operação de 
tapa-buraco. 

Enquanto isso, técnicos 
da Secretaria de Desenvol-
vimento Humano e Social 
estão atentos a situações 
de famílias atingidas em 
áreas de risco e oferecem 
apoio e encaminhamento 
para abrigos do município. 

O foco das intervenções 
está em diversos pontos 
da cidade afetados e aten-
ção especial no monitora-
mento das áreas de riscos 
com a proteção e assistên-
cia às famílias atingidas e 
a manutenção dos espaços 
públicos da capital. Para 

isso, há um efetivo de ser-
vidores e maquinários de 
diversas secretarias. 

Integram essa frente ain-
da as secretarias de Planeja-
mento Urbano e Habitação 
(Seplanh), Mobilidade (SMT) 
e Agência Municipal do 
Meio Ambiente (Amma). 

Até agora, a maior par-
te de bairros atendidos 
está nas regiões da Vila 
Redenção, Jardim Amé-
rica, Vila Aurora, Parque 
Amazônia, Setor Coimbra, 
Vila Roriz, São José e em 
avenidas de grandes fluxo 
que cortam a capital, T-2, 
T-9 e marginal Cascavel. 
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Os oito anos em que 
Maguito Vilela fi-
cou à frente de Pre-

feitura de Aparecida de 
Goiânia foram decisivos e 
importantes para o desen-
volvimento do município. 
Na gestão do emedebista 
(2009/2015), que faleceu 
na madrugada da última 
quarta-feira (13) por com-
plicações provocadas pela 
Covid-19, a cidade deu um 
salto de qualidade de vida, 
na área de infraestrutura - 
com a construção de obras 
marcantes - e também no 
setor econômico. Ele en-
tregou ao atual prefeito 
uma cidade com um di-
namismo desenvolvimen-
tista jamais presenciado 
pela população.

Logo que assumiu a 
prefeitura, Maguito deixou 
claro que seu projeto era 
de colocar Aparecida de 
Goiânia entre as melhores 
cidades do país para se vi-
ver e trabalhar. Não poupou 
esforços para isso ao mon-
tar uma comitiva formada 
por secretários, vereadores 
e assessores, logo no início 
de seu governo, para levan-
tar verbas junto ao governo 
federal visando colocar em 
prática sua missão de tirar 
de vez o termo pejorativo 
de “cidade dormitório”, tor-
menta que o município car-
regou por incontáveis anos. 
Para isso, sabia que teria 
que incentivar a instalação 
de empresas no município.

Maguito modernizou 
os polos industriais, que 
foram preponderantes à 
vinda de indústrias e em-
presas para Aparecida de 
Goiânia, gerando emprego 
e renda para a população 
e, claro, aumentando a re-
ceita do município. Parale-

lamente, também investiu 
em áreas essenciais, como 
educação, saúde, lazer, 
cultura, desenvolvimento 
urbano e infraestrutura, 
além de incentivar a cria-
ção do projeto do Aero-
porto de Aparecida. O mu-
nicípio, com isso, ganhou 
vestimenta de cidade mo-
derna, atraindo a vinda de 
novos moradores. Somos 
quase 600 mil habitantes!

Na área de ensino 
superior, não poupou es-
forço em transformar o 
município em cidade uni-
versitária. Para isso, cons-
truiu, com recursos fede-
rais, o Instituto Federal de 
Goiás (IFG), Universidade 
Federal de Goiás (UFG) 
e incentivou a vinda de 
faculdades particulares. 
Também teve participação 
decisiva na construção 
do Instituto Tecnológico 
de Goiás (Itego), no Setor 
Buriti Sereno. Investiu na 
educação básica ao cons-
truir escolas e valorizar os 
profissionais do ensino.

Quem passa pela re-
gião central da cidade 
logo percebe os benefí-
cios, sobretudo na área 
de lazer. O Parque da Fa-
mília, localizado na Ave-
nida Independência, no 
Setor Village Garavelo, é 
um local aconchegante 
utilizado diariamente pe-
los moradores. Crianças 
e adolescentes se diver-
tem na quadra de areia e 
no parque infantil. A aca-
demia a céu aberto é um 
dos melhores atrativos. A 
gestão Maguito também 
construiu o Parque da 
Criança, no Setor Mansões 
Paraíso, e o Parque Elmar 
Arantes, no Parque Amé-
rica. O prefeito também 
priorizou os trabalhadores 
ao edificar o Restaurante 
Popular, no Jardim Tropi-
cal. O restaurante serve 
refeição a preço popular.

A área de saúde ga-
nhou destaque na ges-
tão Maguito Vilela com a 
edificação de Unidades 
Básicas de Saúde – várias 
setores do município rece-
beram o importante bene-
fício, inclusive, com equi-
pes de Estratégia Saúde 
da Família (ESF). Com 
investimento total de R$ 
100 milhões, foi constru-
ído o Hospital Municipal, 
que conta com 220 leitos 
sendo 40 UTI´s. Um pas-
so importantíssimo nesta 
área. No governo Magui-

to também foi construída 
três Unidades de Pronto 
Atendimento (UPA´s 24 
horas).  

No Parque Flamboyant, 
na região leste de Apare-
cida, Maguito construiu a 
UPA e batizou – a lei foi 
sancionada em 2014 – 
com o nome de meu pai, o 
vereador Geraldo Magela, 
o Geraldo Padeiro, que fa-
leceu em 22 de novembro 
de 2007, vítima de aciden-
te automobilístico. A UPA 
Parque Flamboyant aten-
de moradores da região 
leste. Sou eternamente 
grato a ele por isso. Meu 
pai era amigo de Maguito 
e, onde ele estiver, está fe-
liz com a homenagem. As 
outras UPA´s estão locali-
zadas no Buriti Sereno e 
no Brasicon.

O esforço e a partici-
pação de Maguito Vilela 
foram decisivos para a 
construção do 39º Bata-
lhão da Polícia Militar de 
Goiás, no Jardim Olímpico. 
O então prefeito cedeu à 
área para que fosse ins-
talado o batalhão, o que 
foi importante para a se-
gurança dos bairros que 
compõem a região leste 
de Aparecida de Goiânia. 

Enfim, Maguito deixa 
um legado para a popu-
lação aparecidense, pois, 
podemos dizer, sem utopia, 
que existe uma Aparecida 
antes de Maguito e outra 
depois. Ele abriu aas portas 
do desenvolvimento para 
o município, com desta-
que para a região leste da 
cidade, até então esque-
cida por outros gestores. 
Também fez investimen-
tos no setor habitacional, 
construindo 70 casas para 
os quilombolas, eixos es-
truturais e viaduto na BR-
153, além do aterro sani-
tário, entre outras obras. 

O emedebista se jun-
ta aos nomes que fizeram 
história em prol do mu-
nicípio. Todos nós, indis-
tintamente de ideologias 
políticas, estamos tristes 
e enlutados pela morte 
do Maguito Vilela. Porém, 
como moradores de Apa-
recida, estamos felizes 
pelo trabalho e pelo lega-
do deixa por ele. 

Obrigado, Maguito 
Vilela, pela dedicação e 
pelo espírito público, pela 
gestão que demonstrou 
nos oito anos que esteve 
à frente da Prefeitura de 
Aparecida de Goiânia!

Maione Padeiro
É presidente da Asso-
ciação Comercial, 
Industrial e Empresa-
rial da Região Leste 
de Aparecida de 
Goiânia (ACIRLAG)

Maguito Vilela deixa um legado 
inesquecível para Aparecida
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Avião que buscará vacinas na 
Índia parte hoje à noite do Recife

O Ministério da Saú-
de (MS) informou 
nesta quinta-feira 

(14) que o avião da com-
panhia aérea Azul previs-
to para decolar ontem em 
direção à Índia para bus-
car 2 milhões de doses da 
vacina contra a covid-19, 
só sairá de solo brasileiro 
hoje (15) à noite.

Em nota, a pasta disse 
que o voo foi reprograma-
do em algumas horas de-

vido a questões logísticas 
internacionais. Com a re-
programação, a aeronave 
deve decolar de Viracopos 
em direção a Recife ainda 
na tarde desta quinta-feira, 
mas a partida para Mum-
bai, na Índia foi adiada 
para amanhã, as 23h. 

Em nota, a Azul também 
comentou a mudança: “a 
aeronave decola de Cam-
pinas nesta tarde e deve 
chegar à capital pernam-
bucana à noite, pernoitan-
do no aeroporto dos Gua-
rarapes [foto]”. A aeronave 
deve decolar do aeroporto 
paulista às 15h30.

A volta da aeronave 

ao Brasil estava marcada 
para o sábado (16), pelo 
Aeroporto do Galeão, no 
Rio de Janeiro. Mas, com 
a alteração no voo, ainda 
não há informações sobre 
a data e hora do retorno 
da aeronave.

“A data de retorno do 
avião ao Brasil, com a 
carga de vacinas estima-
da em 15 toneladas, ain-
da está sendo avaliada de 
acordo com o andamento 
dos trâmites da operação 
de logística feita pelo Go-
verno Federal em parce-
ria com a Azul”, diz a nota 
do ministério da Saúde. 

Ao chegar ao país, 

a vacina ainda precisa 
aguardar o aval da Agên-
cia Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) para que 
as doses comecem a ser 
aplicadas. A agência se re-
úne no domingo (17) para 
analisar o pedido de uso 
emergencial apresentado 
pela Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz), parceira da 
AstraZeneca e da Univer-
sidade de Oxford no Brasil.

De acordo com o Minis-
tério, a vacina será distri-
buída aos estados em até 
cinco dias após o aval da 
Anvisa para, assim, dar iní-
cio à imunização em todo 
o país, de forma simultâ-

nea e gratuita.
A pasta disse ainda 

que, além do apoio da 
Azul, conta também com 
a Associação Brasileira 
de Empresas Aéreas por 
meio das companhias Gol, 
Latam e Voepass, para a 
logística de transporte 
gratuito do imunizante.

A segurança no trans-
porte das doses pelo Bra-
sil será realizada pelas 
Forças Armadas, em ação 
conjunta com o Ministé-
rio da Defesa.

Aeronave
O avião que partirá em 

direção à Índia é um Air-

bus A330neo, maior aero-
nave da frota da compa-
nhia e estará equipado 
com contêineres especí-
ficos para garantir o con-
trole de temperatura das 
doses que, de acordo com 
as recomendações do fa-
bricante, é de menos de 
80 graus Celsius (°C). 

Ontem (13), a a Agência 
Nacional de Aviação Civil 
(Anac) autorizou as em-
presas aéreas a transpor-
tarem vacinas refrigeradas 
com gelo seco na cabine 
de passageiros dos aviões. 
O transporte só ocorrerá, 
entretanto, se não houver 
passageiros durante o voo.

Inicialmente a 
previsão era ter 
saido ontem

Ag
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Lava Jato doa obras de arte 
ao Museu Oscar Niemeyer
A Polícia Federal en-
tregou, na tarde desta 
quinta-feira (14), cerca 
100 obras de arte ao 
Museu Oscar Niemeyer 
(MON), em Curitiba.

As obras foram apre-
endidas na última ter-
ça-feira (12), durante a 
deflagração da 79ª fase 
da Operação Lava Jato, 
denominada Vernissa-
ge, que cumpriu onze 
mandados de busca e 

apreensão em cinco ci-
dades do Brasil.

Foram identificadas 
peças de diversos artis-
tas plásticos brasileiros 
de renome internacional 
como Adriana Varejão, 
Alfredo Volpi, Anna Bella 
Geiger, Beatriz Milhazes, 
Lygia Clark, Iberê Camar-
go, Mariana Palma, Renê 
Machado, Sandra Cinto, 
Vik Muniz, entre outros. 

Segundo a PF, as obras 

ainda passarão por um 
laudo pericial que vai 
atestar a originalidade, 
bem como as condições 
atuais de cada uma delas.

O lote se soma a ou-
tros 230 trabalhos que já 
haviam sido destinados 
ao museu em fases ante-
riores da Lava Jato. Entre 
as obras apreendidas, 31 
fazem parte da exposição 
Luz = Matéria, em cartaz 
atualmente no MON.
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de 
Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Presta-
ção de 518,00. Consultor de ven-
das : Marcos Vieira. WhatsApp : 
(062) 99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEI-
TO TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP: (62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 
+ Parcelas de 309,38 Mensais. 
Ligue e agende a sua visita ou 
faça uma simulação sem com-
promisso pelo WhatsApp. Mais 
Informações : Tell/What : (062) 
98550-9156. Consultora de Ven-
das: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 40.390,00 

R$. Entrada + parcelas 592,83 R$. 

Ligue e agende sua visita & Realize 

seu sonho! Telefone ou WhatsApp 

: (062) 99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. En-
trada 352,99 + parcelas de 241,11 
mensais. Não perca mais tempo 
e adquira sua moto através 
do consórcio cical!! Mais infor-
mações: Tel/Whatssap : ( 062 ) 
985509156. Consultora de ven-
das: Ana Paula Pimentel.

AUTO CENTRO HB E ACESS 
ÓRIOS, com aulas teóricas e 
práticas. Endereço: RUA TV10 
QD 6 LT 1 ST TROPICAL VERDE 
PRÓXIMO AO POSTO COM-
BUSTIVEL PQ IND. JOAO BRAZ. 
Maiores informações Fone: (62) 
3573-4674/9375-5216/8415- 1031
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Jogos de Tóquio: surfistas 
enfrentam pandemia no paraíso

Atletas de todo o 
mundo buscaram 
diferentes maneiras 

e lugares para superar a 
pandemia do novo corona-
vírus (covid-19) e se prepa-
rarem para os Jogos de Tó-
quio, mas os surfistas Brisa 
Hennessy e Michel Bourez, 
sem dúvida, encontraram 
alguns dos melhores.

Enquanto vários atletas 
treinam em piscinas de 
quintal ou transformaram 
porões apertados em salas 
de musculação, Hennessy 
e Bourez, que se classifica-
ram provisoriamente para 
os Jogos de Tóquio, fugi-
ram para o paraíso.

Hennessy, uma auto-
denominada nômade da 
Costa Rica, escapou para 
uma pequena ilha em Fiji, 
enquanto Bourez, que 
surfa pela França, se abri-
gou no Taiti, na prepara-
ção para a Olimpíada, que 
foi adiada em um ano, 

para julho de 2021, por 
causa da pandemia.

“Durante a pandemia 
estávamos na Austrália 
e meu pai disse: vou re-
servar um voo, temos que 
sair daqui, precisamos 
voltar para Fiji e precisa-
mos fazer isso agora”, dis-
se Hennessy em entrevis-
ta sobre o surfe olímpico 
promovida pela Interna-
tional Surfing Association 
nesta quinta-feira (14).

Para Hennessy, a mu-
dança foi uma oportuni-

dade para recarregar sua 
“mente, corpo e alma” e 
surfar todos os dias, lem-
brando porque ela se apai-
xonou pelo esporte, ao 
qual foi apresentada des-
de cedo por pais que são 
instrutores de surfe.

Segundo a costar-
riquenha de 21 anos, 
muitos de seus colegas 
surfistas terão sido inun-
dados pela mesma onda 
de energia e estarão ain-
da mais preparados para 
Tóquio, onde o surfe fará 

sua estreia olímpica.
“Isso me deu uma maior 

apreciação do que sou ca-
paz de fazer como atleta”, 
declarou Hennessy. “Acre-
dito que os atletas volta-
rão e ser mais talentosos, 
mais apaixonados. Vão es-
tar mais motivados”, disse.

Apesar do raro luxo de 
passar um tempo em casa 
com sua família, Bourez 
não encontrou a mesma 
conexão, e o veterano de 
35 anos se sentiu perdido.

“Foi a primeira vez 

nos últimos 15 anos 
que passei um ano in-
teiro em casa, então, 
para mim, foi incrível e 
difícil ao mesmo tem-
po”, afirmou Bourez.

“Eu tenho minha espo-
sa, meus dois filhos em 
casa e era estranho para 
eles também me verem 
todos os dias, mas esta-
va meio que perdendo 
a cabeça. Em um certo 
ponto não sabia para 
onde estava indo, não ti-
nha mais paixão. Eu es-

tava tipo ok, estou acor-
dando para quê?”, disse.

O novo ano, porém, 
trouxe propósito reno-
vado. “O fogo ainda está 
muito acesso”, declarou 
Bourez. “Já esperamos 
quase dois anos só para 
poder competir nos Jo-
gos […]. Quando estou 
no circuito, basicamente 
surfo para mim mesmo, 
depois o Taiti e a Fran-
ça, e agora estou 100% 
focado em surfar pela 
França”, concluiu.

Atletas falam da 
rotina de treinos 
em locais como 
Fiji e Taiti
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